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 No Brasil, as primeiras videiras foram trazidas no período de colonização do 

país. A experiência começou na Região Sudeste, mas, devido às condições de solo 

e clima, não deu bons resultados. Atualmente no hemisfério sul, o Brasil ocupa a 

quinta posição como maior produtor de vinhos, sendo a região sul maior produtor 

brasileiro com a Serra Gaúcha responsável por cerca de 90% da produção 

nacional da bebida (IBRAVIN, 2020).  

 O vinho é, numa visão técnica e descomplicada, uma bebida hidroalcóolica 

resultante da fermentação do suco de uvas maduras. Dessa fermentação surgem 

os álcoois, responsáveis pelo corpo e pela maciez, o gás carbônico e outros 

componentes, muitos deles aromáticos. Podem ser tintos, brancos ou rosados de 

diferentes níveis de doçura (BRAGA e ALZER, 2014). Em termos de quantidade se 

comparado a outros países, o consumo nacional atinge níveis considerados baixos, 

em torno de duas garrafas e meia de vinho per capita por ano. Contudo, o vinho 

tem ganhado destaque em relação a outros tipos de bebidas, pois são ricos em 

polifenóis, com propriedades benéficas à saúde. (ALMEIDA-PITITO et al., 2019). Estes 

podem agir combatendo os radicais livres que previnem o envelhecimento, 

diminuindo os riscos de doenças cardiovasculares, diabetes, AVC (acidente 

vascular cerebral), incluindo alguns tipos de câncer (FERREIRA, 2007). 

Por um longo tempo, tomar vinho nos bares e restaurantes do Rio de Janeiro 

era uma epopeia. Ou só serviam garrafas inteiras (e muito caras) ou nem mesmo 
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era oferecido na carta. Mas algo está mudando, as winehouse (bares de vinho) 

começam a surgir e até os restaurantes tradicionais ampliaram suas adegas com 

sangrias, espumantes e vinhos brasileiros destinados principalmente aos comensais 

mais jovens (GONÇALVES, 2016). Diante deste contexto, o objetivo desta pesquisa 

foi conhecer as atitudes e práticas de consumidores de vinho residentes no Estado 

do Rio de Janeiro, estado situado fora das regiões produtoras tradicionais de vinho.  

 

Essa pesquisa foi um estudo exploratório que utilizou metodologia qualitativa 

na coleta de suas informações. Para a coleta de dados foi criado um questionário 

online, através do site Google Forms, que é uma ferramenta comumente usada 

para a coleta de dados via internet. O questionário foi dividido em duas partes: a 

primeira avaliando o perfil socioeconômico desse consumidor e a segunda com 

perguntas sobre o gosto, a preferência, o conhecimento dos benefícios da bebida 

e as formas de aquisição.  

O universo da pesquisa foi de consumidores de vinho ou enófilos4 acessíveis, 

ou seja, que residiam no estado do Rio de Janeiro e que declaravam serem 

consumidores de vinhos. Assim, por sua natureza exploratória e pelo método 

utilizado sem profundidade, tem suas análises e conclusões limitadas ao grupo de 

entrevistados, não permitindo generalizações. Os dados obtidos foram tabulados 

e discutidos à luz dos conhecimentos existentes na literatura brasileira. 

A coleta de dados foi realizada no período de dezembro de 2018 e abril de 

2019 e computou 153 (cento e cinquenta e três) respondentes das mais diversas 

áreas de atuação, sendo a maioria residente na Cidade do Rio de Janeiro, seguido 

de Baixada Fluminense e regiões oceânicas como a Costa Verde e Região dos 

Lagos. A escolha do Rio de Janeiro deu-se pela falta de documentos que relatam 

esse tipo de informação. Por ser um estado de clima, predominantemente quente 

e que tem a maior parte de sua população concentrada nas regiões litorâneas, o 

consumo do vinho não é tão discutido. Apesar de que a presença de lojas, bares 

e adegas voltadas para esse segmento de consumo vêm crescendo nos últimos 

anos no Rio de Janeiro (JORNAL O GLOBO, 2018).  

 
4 Pessoas que gostam de vinhos. 



 
Para caracterizar o perfil socioeconômico desta pesquisa, a amostra contou 

com 68,6% do sexo feminino e 31,4% do masculino, 72,5% de jovens adultos com 

idade de 18 a 40 anos, 55,5% eram solteiros, 51% tinham ensino superior incompleto 

e completo e 21% com pós-graduação. Estes dados são similares a pesquisa do 

Innovare (2016), que afirmou ser a faixa etária de 35 a 44 anos que mais compra 

vinhos, seguida pelas pessoas entre 45 e 54 anos. Buscando obter informações 

sobre o consumo de vinhos no Brasil, a FECOMÉRCIO (2013) realizou uma pesquisa 

nacional e constatou que a renda média entre os consumidores de vinho com 

maior frequência mensal gira em torno de R$2.076,00 a R$4.150,00, o que está de 

acordo com a presente pesquisa, onde observou-se que a maioria recebia de 4 a 

10 salários-mínimos (37,3%), seguido de 24,2% com 2 a 4 salários-mínimos e 17,6% 

com 2 a 4 salários-mínimos.   

  Um dos grandes desafios dos produtores de vinho no Brasil, se não o maior 

deles, é inserir o hábito do consumo da bebida pela população (GUARCHE, 2016). 

Mas conforme a figura 1A, o perfil afetivo demonstrou que a maioria dos 

respondentes (85%) “gostam” e “gostam muito” de vinho. Sabe-se que o vinho 

pode ser considerado uma bebida que, aliada a um consumo consciente, uma 

alimentação saudável e exercícios físicos, pode trazer inúmeros benefícios para a 

saúde. Salienta-se que seu consumo deve ser sempre moderado para que seus 

benefícios atuem efetivamente na qualidade de vida. 

 

Figura 1 – Perfil afetivo e de conhecimento dos benefícios do vinho à saúde. 

  

Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Conforme demonstrado na figura 1B, nesta pesquisa 62% dos consumidores 

citaram uma ou mais resposta correta para os benefícios do vinho, entretanto, 37% 

não respondeu e 1% deu resposta incorreta. Assim, esses dois últimos dados podem 

ser considerados como falta de conhecimento sobre o produto. No entanto, 

Goodman (2009) e St James e Christodoulidou (2011) descobriram que os 

consumidores bebem vinho mais em função do prazer de experimentar sabores 

que em função dos benefícios para a saúde. 

Segundo o Innovare (2016), no Brasil 58% dos brasileiros preferem o vinho tinto, 

26% preferem vinhos de uvas brancas e 16% escolhem os rosés. Nesta pesquisa, 

realizada especificamente no Rio de Janeiro, na figura 2A, os dados demonstraram 

também maior preferência pelo vinho tinto (79%), só que seguido pelos 

espumantes (14%), brancos (4%) e rosés (3%). Em relação a doçura (figura 2B) 

maioria prefere o seco (44%), o suave (40%) e semi-seco (12%). De acordo com 

Ferreira (2007) a bebida é considerada como de sabor agradável, consumida em 

momentos sociais formais ou informais, com a escolha da marca tendo que ser 

considerada boa, mas com o preço acessível, aqui observou-se que a frequência 

de consumo de vinhos (figura 2C) também foi principalmente em ocasiões 

especiais (31%), mas apresentou enófilos de consumo semanal (28%). E em relação 

a origem dos rótulos consumidos (figura 2D), maioria respondeu que não têm 

preferência quanto a origem (55%), já entre os importados e os nacionais, a 

preferência é superior para os importados (26%)   

  

Figura 2 - Perfil de preferências e consumo de vinhos pelos enófilos da pesquisa. 
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Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Conforme demonstrado na figura 3A, majoritariamente os respondentes 

adquirem os vinhos em supermercados (60%) e em lojas virtuais (14%). Estes dados 

também foram afirmados pelo IBRAVIN (2019), de que o mercado brasileiro de 

venda de vinhos atua majoritariamente em supermercados (81%). Porém, segundo 

o Valor Econômico, um jornal especializado em economia citado pelo IBRAVIN em 

2019, a venda de vinhos online no Brasil aumentou em termos de volume cerca de 

40% no ano de 2017, comparado ao ano anterior. O motivo pelo aumento das 

vendas de vinho online seria explicado pela expansão de número de lojas virtuais 

especializadas na bebida, bem como lojas físicas atuando no aumento de ofertas 

em seus sites (IBRAVIN, 2019). Já quanto aos fatores determinantes na hora da 

compra dos vinhos (figura 3B), a marca (41,8%), seguido pelo preço (37,3%) e a 

indicação de amigo(s) (34,6%) foram mais importantes. Estes dados são 

semelhantes a outro estudo promovido pelo Ibravin e Wine Intelligence, que 

observaram serem o preço e a qualidade do rótulo igualmente influenciadores na 

decisão de compra do brasileiro. Controversamente, segundo Laurentis et al (2019) 

em pesquisa realizada com consumidores residentes na Serra Gaúcha/RS, região 

produtora tradicional de vinho, o fator que mais valorizam na decisão de compra 

é o fator extrínseco “alguém recomendou”. 

 

Figura 3 - Perfil de aquisição dos vinhos pelos enófilos da pesquisa. 
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Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Diante dos dados obtidos com os enófilos do Estado do Rio de Janeiro, 

concluiu-se que: 

• A amostra foi composta por enófilos dos gêneros feminino e masculino, jovens 

adultos de 18 a 40 anos, maioria de solteiros, com nível de escolaridade alto e 

pertencentes à classe social “C”; 

• Os enófilos “gostam” e “gostam muito” de vinho e a maioria têm conhecimento 

sobre os principais benefícios do vinho à saúde; 

• Preferem vinho tinto, seco e também suave, consumidos em ocasiões especiais, 

sem preferência de origem; 

• Em relação à compra, a fazem em supermercados e lojas virtuais, tendo como 

fatores determinantes na hora da escolha: a marca, o preço e a indicação de 

amigos(as). 

• Além disso, apesar de não ser a bebida mais consumida no Rio de Janeiro, tem 

grande potencial para aumento, principalmente pelos jovens que associam o 

vinho aos momentos de lazer e festividades. 
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